
A CASA É DO SENHOR OU DOS HOMENS? 

Você já parou para pensar no que muitos templos e líderes religiosos se transformaram nos 

dias de hoje? É triste ver o orgulho, a vaidade e a ganância tomando o lugar da simplicidade 

que Jesus nos ensinou. Pessoas sendo exploradas financeiramente, líderes exigindo bajulação 

e fiéis que acreditam que a salvação se resume a cumprir rituais e julgar quem está do lado de 

fora. 

A igreja deveria ser um lugar onde o nosso Pai pudesse habitar e ensinar a todos. Um lugar 

onde os carentes recebessem ajuda espiritual e os necessitados encontrassem apoio para se 

erguer. Um espaço onde todos sentissem a presença do Pai e onde os irmãos pudessem contar 

uns com os outros. Deveria ser um lugar onde o orgulho, a cobiça, a ganância, a falsidade, a 

inveja, a fofoca, a discriminação, a intolerância, o julgamento e as ofensas não tivessem força. 

Enfim, um lugar de respeito e união, onde o amor e a obediência a Deus fossem a prioridade. 

É muito triste ver no que os líderes gananciosos a transformaram: em um ambiente de orgulho, 

falsidade e desrespeito ao Criador. 

Por que Deus disse que não habita em templos feitos por seres humanos? Como está escrito 

no livro de Atos: “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há, sendo Senhor do céu e da 

terra, não habita em templos feitos por mãos humanas” (Atos 17 v. 24). Ele deixou isso claro 

porque esses templos não foram feitos para Ele, mas sim para o homem dominar e escravizar 

as pessoas. 

Um irmão me contou que, quando o “pastor” dele entra no templo, todos são obrigados a ficar 

de pé para saudá-lo. E, se alguém sentar na cadeira desse líder, é motivo de briga. Mesmo 

quando ele não está na igreja, ninguém tem permissão de ocupar aquele lugar. Esse mesmo 

“pastor” chegou a dizer que, se pregasse o que Jesus realmente ensina, ninguém ficaria na 

igreja dele. A que ponto chegou o ser humano! Quer ser adorado e bajulado, mas nem Jesus, 

sendo o Filho de Deus, agiu assim. Quando um homem O chamou de bom, Ele não aceitou e 

respondeu: “Por que você Me chama de bom? Bom é só Deus” (Lucas 18 v. 19). Esses líderes 

esquecem que a Bíblia avisa sobre o perigo desse orgulho nos últimos tempos: 

“Pois os homens serão egoístas, avarentos, orgulhosos, vaidosos, blasfemos... mais amigos 

dos prazeres do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando o poder dela. 

Fique longe dessas pessoas.” (2 TIMÓTEO 3 v. 2-5) 

Como esses líderes estão errados! O nosso Deus Pai é de uma simplicidade infinita. Jesus 

deixou isso bem claro quando disse: “Quem vê a Mim, vê o Pai” (João 14 v. 9). Jesus foi o 

único que representou o Pai exatamente como Ele é. O Mestre nos mostrou que tudo o que nos 

ensinaram de assustador ou complicado a respeito de Deus estava totalmente errado. O Pai é 

um Rei, mas Ele nunca quis ser adorado com medo ou bajulação; Ele quer apenas ser amado 

e respeitado por Seus filhos. 

Jesus disse que todos somos irmãos. Por isso, não devemos aceitar títulos de honra e nem nos 

julgarmos melhores do que os outros. Temos que seguir o conselho do Mestre: 



“Os professores da lei e os fariseus amarram fardos pesados e os põem nas costas dos outros, 

mas eles mesmos não os ajudam, nem ao menos com um dedo, a carregar esses fardos. Tudo 

o que eles fazem é para serem vistos pelos outros. Vejam como são grandes os trechos 

das Escrituras Sagradas que eles copiam e amarram na testa e nos braços! E olhem os 

pingentes grandes das suas capas! Eles preferem os melhores lugares nos banquetes e os 

lugares de honra nas sinagogas. Gostam de ser cumprimentados com respeito nas praças e de 

ser chamados de ‘mestre’. Porém vocês não devem ser chamados de ‘mestre’, pois todos vocês 

são membros de uma mesma família e têm somente um Mestre. E aqui na terra não chamem 

ninguém de pai porque vocês têm somente um Pai, que está no céu. Vocês não devem também 

ser chamados de ‘líderes’ porque vocês têm um líder, o Messias. Entre vocês, o mais 

importante é aquele que serve os outros. Quem se engrandece será humilhado, mas quem se 

humilha será engrandecido’” (MATEU 23 v. 4-12).  

Infelizmente, o que vemos hoje em muitos lugares é a escravidão espiritual do povo. Existem 

muitas pessoas simples caindo em golpes o tempo todo. Vemos fiéis pagando carnês e dando 

quantias em dinheiro apenas para que o “pastor” faça uma oração pela sua família. Isso é muito 

triste e não faz parte do Evangelho de Jesus. São atitudes feias, feitas apenas para tirar o 

dinheiro do povo. O apóstolo Pedro já nos avisava sobre essa exploração: 

“Movidos por ganância, esses falsos mestres vão explorar vocês com histórias inventadas. 

Mas a condenação deles já está preparada há muito tempo...” (2 PEDRO 2 v. 3) 

Por causa desses ensinamentos errados, muitas pessoas afirmam com total convicção que já 

estão salvas apenas porque frequentam um templo. Olham com desdém e passam a julgar quem 

está do lado de fora, tratando os outros sem nenhuma compaixão. Elas esquecem que o templo 

não limpa a alma de ninguém. O pior é que as pessoas de fora não querem saber de Deus por 

causa desses maus exemplos, pensando que o Pai aprova essas atitudes horríveis. É exatamente 

o que a Bíblia diz sobre o comportamento dos falsos mestres: 

“Muitos seguirão os seus caminhos vergonhosos e, por causa deles, falarão mal do caminho 

da verdade.” (2 PEDRO 2 v. 2) 

Outra coisa que esses líderes usam para tirar o dinheiro dos humildes é o exemplo da viúva 

pobre que deu suas duas moedinhas no templo. Eles explicam essa passagem de um jeito 

totalmente errado para fazer você se sentir culpado. Eles dizem que você tem que dar tudo o 

que tem, deixando os mais simples preocupados, fazendo as coisas por obrigação e medo, e 

não por amor. 

Mas Jesus não estava mandando o pobre passar necessidade para sustentar o templo. Na 

verdade, momentos antes de falar da viúva, Jesus avisou: “Cuidado com os líderes religiosos... 

eles devoram os bens das viúvas” (Marcos 12 v. 38-40). Jesus não estava elogiando o sistema 

que tirava o sustento daquela mulher humilde; Ele estava denunciando a ganância da religião 

daquela época! Deus ama a generosidade de coração, mas odeia a exploração de quem tem 

pouco. 



Essa ilusão é alimentada por ensinamentos que focam apenas no dinheiro. Há pouco tempo, 

uma pessoa que aprendeu com esses falsos líderes me disse com orgulho: “Deus me dá tudo 

o que eu quero, pois sou dizimista.” Eu respondi a ela: “Mas existem pessoas que ganham 

apenas um salário mínimo e não têm condições financeiras de dar o dízimo.” Sabe o que ela 

me falou? “Quem ganha um salário mínimo não é digno de Deus. Quem dá o dízimo Deus 

abençoa, e quem não dá, Deus amaldiçoa. É por isso que eles não têm nada.” 

Olhe que ponto de cegueira e crueldade o coração humano atinge quando segue leis de 

homens! Dizer que alguém humilde não é digno do Pai é um insulto ao próprio Jesus Cristo, 

que escolheu nascer pobre e andar com os necessitados. 

Os líderes pregam tanto o lado material que as pessoas acham que Deus está com elas só 

porque conseguiram dinheiro ou bens. Outro dia, uma irmã falou comigo toda contente e disse: 

“Papai é muito bom, Ele me deu um carro novo!” Mas a coitada da irmã não enxerga que isso 

é uma ilusão, um ensinamento maligno. A vida dela com o esposo é cheia de brigas. Eles 

viajam, passeiam, andam de carro novo, mas vivem se agredindo dentro de casa. 

Ela não enxerga que o Pai nos dá o crescimento espiritual. Se ela conhecesse o Pai de verdade, 

viveria muito bem e em paz com o seu esposo. As pessoas celebram o que é da terra, mas não 

lembram do alerta que Jesus deixou sobre as posses materiais: 

“E Jesus disse a todos:  

— Tenham cuidado e fiquem atentos contra todo tipo de ganância, pois a vida de uma pessoa 

não depende dos bens que ela possui.” (LUCAS 12 v. 15) 

Muitos não estão buscando o Reino dos Céus; estão buscando apenas os bens e a vida deste 

mundo, porque é isso que as religiões da ganância ensinam. As pessoas não enxergam a vida 

de sofrimento real que estão vivendo dentro de suas próprias casas. 

Precisamos entender, de uma vez por todas, que não precisamos pagar para que outras pessoas 

orem por nós. Nós é que devemos tomar conta da nossa própria vida espiritual e orar todos os 

dias para não cair nas armações do mal. Quando Jesus treinou e enviou os Seus discípulos para 

abençoar as pessoas, Ele foi muito claro sobre a gratuidade da fé: 

“Curem os doentes, ressuscitem os mortos, limpem os leprosos e expulsem os demônios. Vocês 

receberam de graça, por isso deem de graça.” (MATEUS 10 v. 8) 

O próprio Jesus deixou isso bem claro quando ordenou: “Vigiem e orem” (Mateus 26 v. 41). 

Ele mandou que cada um de nós fizesse isso diretamente com o Pai. Ele nunca disse para você 

pedir ou pagar para alguém orar no seu lugar. 

Se você quer viver a verdade, não dependa de homens e não caia nesses enganos. Busque a 

orientação direta do Espírito Santo. Ele ama você, protege a sua vida, tem misericórdia de 

quem é humilde, restaura a sua família por dentro e te afasta de todas as ilusões materiais deste 

mundo. 



Como o apóstolo Paulo nos avisa claramente nas Escrituras Sagradas: É Deus quem nos torna 

capazes de servir à nova aliança, que tem como base não a lei escrita, mas o Espírito de Deus. 

A lei escrita mata, mas o Espírito de Deus dá a vida.” (2 CORÍNTIOS 3 v. 6) 

Os ensinamentos de Deus não matam, mas dão vida em abundância. É por isso que Jesus veio 

para nos trazer o verdadeiro ensinamento do Pai. As regras e tradições que recebemos dos 

homens estavam nos matando espiritualmente.  

Lembre-se sempre: nem tudo o que as religiões explicam sobre a Bíblia é a verdade pura de 

Deus. Só o Espírito Santo pode nos guiar à verdade que vem direto do Pai. A verdadeira 

libertação exige abandonar os ensinamentos religiosos e praticar os ensinamentos de Cristo, 

vivendo o amor real que o Espírito nos ensina diariamente. 

Devemos limpar o Templo do Senhor, que é o nosso coração, e abrir as portas da nossa casa 

para que Ele possa entrar e ser o Pastor da nossa família e dizer para Ele:  

“Pai faça-me um instrumento nas Tuas mãos e usa-me para levar Teus ensinamentos àqueles 

que precisam. Ensina-me a viver corretamente nesta terra, sem ser injusto com os meus 

irmãos. Preciso da Tua ajuda para ser um verdadeiro servo do Senhor. Quero viver como vive 

os meus irmãos no céu: amando e obedecendo. Amém!” 

O Pai viu como Suas ovelhas estavam sendo tratadas e deu um aviso aos “pastores”. Ele disse 

que ia enviar um Pastor para pastorear Suas ovelhas. 

“— Pois bem, pastores, escutem o que Eu, o Senhor Deus, estou dizendo. Por não terem 

pastor, as minhas ovelhas foram atacadas, mortas e devoradas por animais ferozes. Os Meus 

pastores não foram procurá-las. Eles estavam cuidando de si mesmos e não das ovelhas. Por 

isso, vocês, pastores, prestem atenção. Eu, o Senhor Deus, declaro que estou contra vocês. 

Tirarei de vocês as Minhas ovelhas e não deixarei que vocês sejam os seus pastores. E não 

deixarei que continuem a ser pastores que só cuidam dos seus próprios interesses. Livrarei as 

minhas ovelhas do poder de vocês para que vocês não possam devorá-las. 

— Procurarei as ovelhas perdidas, trarei de volta as que se desviaram, farei curativo nas 

machucadas e tratarei das doentes. Mas destruirei as que estão gordas e fortes, porque Eu 

Sou um Pastor que faz o que é certo. 

— Eu, o Senhor Deus, digo o seguinte a vocês, o Meu rebanho: ‘Eu vou julgar cada um de 

vocês. Vou separar os bons dos maus, as ovelhas dos bodes. Será que vocês não ficam 

satisfeitos com o melhor pasto? Por que precisam pisar o resto do capim? Vocês bebem a água 

limpa e sujam com os pés a água que não bebem. As Minhas outras ovelhas têm de comer o 

capim que vocês pisaram e beber a água que vocês sujaram. 

— Por isso, agora Eu, o Senhor Deus, digo que vou decidir a questão que há entre vocês, 

ovelhas gordas, e as ovelhas magras. Vocês empurram as doentes para o lado e com chifradas 

as põem para fora do rebanho. Mas Eu vou socorrer as Minhas ovelhas e não deixarei mais 

que sejam maltratadas. Julgarei cada uma delas e separarei as boas das más. Eu darei às 

Minhas ovelhas um Rei para ser o seu único Pastor. Ele será o seu Pastor e cuidará delas. 



— Vocês, Minhas ovelhas, ovelhas que Eu alimento, vocês são seres humanos, e Eu Sou o seu 

Deus! — diz o Senhor Deus.” (EZEQUIEL 34 v. 7-11, 16-23, 31) 

O Pai cumpriu Sua promessa: temos um Pastor que é nosso Senhor Jesus Cristo e um professor 

que é o Espírito Santo. Não estamos só neste mundo, temos o Auxiliador para nos guiar, é só 

pedirmos ao Pai que Ele nos envia. 

“Por isso Eu digo: peçam e vocês receberão; procurem e vocês acharão; batam, e a porta 

será aberta para vocês. Porque todos aqueles que pedem recebem; aqueles que procuram 

acham; e a porta será aberta para quem bate. Por acaso algum de vocês será capaz de dar 

uma cobra ao seu filho, quando ele pede um peixe? Ou, se o filho pedir um ovo, vai lhe dar 

um escorpião? Vocês, mesmo sendo maus, sabem dar coisas boas aos seus filhos. Quanto mais 

o Pai, que está no céu, dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem!” (LUCAS 11 v. 9-13) 

Que o Senhor abra os olhos dos meus irmãos que estão cegos, para que busquem o Espírito 

Santo para aprender com Ele. E que eles se espelhem verdadeiramente em Jesus Cristo, usando 

de misericórdia e amor para cuidar do rebanho de Deus. 

“E peço ao Deus do nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai glorioso, que dê a vocês o Seu Espírito, 

o Espírito que os tornará sábios e revelará Deus a vocês, para que assim vocês O conheçam 

como devem conhecer. Peço que Deus abra a mente de vocês para que vejam a luz Dele e 

conheçam a esperança para a qual Ele os chamou.” (EFÉSIOS 1 v. 17-18) 

Que Deus nos abençoe! 

 

 

 


